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Introdução

A crise humanitária na Venezuela atinge varia-
dos segmentos da sua sociedade, gerando um 
fluxo migratório em direção a diversos países. 

O Brasil, por ser um país lindeiro, vem recebendo re-
levante parcela de tal efetivo humano, que adentra o 
território nacional sobretudo pela cidade de Pacarai-
ma/RR e tem como primeiro destino no País a capital 
do Estado de Roraima, Boa Vista.

De forma a mitigar os impactos dessa imigração nos 
serviços públicos das cidades roraimenses, o governo 
brasileiro estabeleceu a Operação Acolhida, criando a 
Força-Tarefa Logística Humanitária.

A expertise das Forças Armadas, especialmente do 
Exército Brasileiro, com a sua atuação destacada em 
diversos anos na missão de paz no Haiti, juntamente 
com a necessidade de uma pronta resposta aos proble-
mas decorrentes do expressivo número de imigrantes, 
motivou que a organização da Operação Acolhida fosse 
calcada fortemente no componente militar da expres-
são do poder nacional.

Nesse sentido, o coronel Carlos Frederico Cinelli, 
chefe do Estado-Maior Conjunto da FT, em entrevista 
à Revista Militar Digital Diálogo, discorre:

Nossas Forças Armadas já possuem uma expertise por 
conta dos sucessivos anos de operações de paz, par-
ticularmente no Haiti e em países africanos, lidando 
com agências humanitárias, notadamente da Organi-

zação das Nações Unidas (ONU). Mas, no caso da res-
posta brasileira a essa crise humanitária, houve uma 
intensificação muito grande dessa sinergia, por causa 
das características da operação. (CINELLI, 2020)

A Operação Acolhida

A forma inédita de como a operação está sendo con-
duzida reduz a literatura disponível para a realização 
do estudo, o que pode ser observado no compêndio 
Emprego do Exército Brasileiro na Operação Acolhida – En-
foque na organização e no funcionamento das estruturas mon-
tadas para atender aos imigrantes, produzido em conjunto 
pelo Centro de Doutrina do Exército (C Dout Ex) e 
Assessoria de Doutrina do Departamento de Educação 
e Cultura (DECEx), conforme se verifica no trecho a 
seguir:

Convém salientar que há um alto grau de ineditismo, 
com poucas referências doutrinárias que abordam com pro-
fundidade esse tema. Nesse contexto, todos os planeja-
mentos logísticos e operacionais que o comando da 
FT tem produzido são de grande valia para futuras 
operações que possam ocorrer em ambiente intera-
gências, particularmente no caso de ocorrência de 
crises humanitárias. A seguir, será apresentado este 
trabalho, que trata das principais atividades desenvol-
vidas pelos militares que trabalham nas estruturas lo-
gísticas montadas pela FT Log Hum – RR. (BRASIL, 
2019b, grifo nosso)
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Nesse contexto, cabe salientar que foi de grande im-
portância para o entendimento da missão, bem como  
sua organização geral, inclusive da fração de engenha-
ria que a reforça, a influência dos ensinamentos colhi-
dos da Operação AMAZONLOG 2017, atividade que 
emulava uma situação análoga ao que hoje se observa 
na região Norte do país:

O entendimento da missão pela tropa ocorreu quan-
do os militares envolvidos perceberam a importância 
do estudo e da dedicação a uma missão desse porte. 
Esse fluxo migratório, decorrente desde meados de 
2016 até o presente momento, é tido como uma gran-
de novidade para o Exército Brasileiro. Não havia um 
padrão de execução de atividades para a retirada dos 
desassistidos das ruas, a condução para o abrigamen-
to, a realização do ordenamento de fronteira e, por 
fim, a interiorização dos voluntários. O planejamen-
to inicial foi calcado no relatório de lições aprendi-
das sobre evacuação de não combatentes, da Opera-
ção AMAZONLOG 2017, tida como referência para 
o Exército, em atividades dessa natureza. (BRASIL, 
2019b)

Assim, o relatório de lições aprendidas da AMA-
ZONLOG 2017 foi um rico instrumento para subsi-
diar o planejamento e organização das estruturas que 
viriam a compor a Operação Acolhida, contribuindo 
para o seu pleno êxito.

Fruto dessas lições, a Operação Acolhida foi alicer-
çada em três pilares ou eixos básicos, sobre os quais 
são desenvolvidas todas as atividades em proveito dos 
migrantes e da sociedade local:

– ordenamento da fronteira – compreende as tarefas 
de verificação e expedição de documentação dos mi-
grantes, vacinação e a Operação Controle do Exército 
Brasileiro, esta última visando incrementar a presença 
ostensiva das forças de segurança do Estado brasileiro 
na região; 

– acolhimento – compreende as ações para a manu-
tenção digna, provisória e segura dos imigrantes, for-
necendo-lhes abrigo, alimentação, atenção à saúde e às 
particularidades dos diversos segmentos da população 
de desassistidos; e

– interiorização – constitui-se no deslocamento volun-
tário de migrantes e refugiados venezuelanos de Rorai-
ma para outras Unidades da Federação, com objetivo 

de inclusão socioeconômica e de aliviar a pressão nas 
regiões onde ocorre a entrada de tal efetivo humano.

O abrigamento de migrantes e refugiados

O Alto Comissariado das Nações Unidas para Re-
fugiados (ACNUR) orienta que, independentemente 
da condição, todas as pessoas tenham um tratamento 
com respeito, dignidade e seguindo padrões mínimos 
adotados internacionalmente por organizações ligadas 
a direitos humanos. Tais parâmetros surgiram de uma 
iniciativa denominada Projeto Esfera, criado no ano de 
1997 por um grupo de organizações humanitárias não 
governamentais, pelo movimento da Cruz Vermelha e 
pelo Crescente Vermelho, com o objetivo de melhorar 
a qualidade de suas respostas humanitárias e prestar 
contas por suas ações (ESFERA, 2018).

O Manual Esfera (2018) tem como seus principais 
usuários os profissionais envolvidos no planejamento, 
na gestão e na implementação de respostas humanitá-
rias, direcionando ações e estabelecendo critérios acei-
táveis para o tratamento da questão. Conta com quatro 
capítulos de fundamentos e quatro capítulos técnicos. 
Para o estabelecimento das condições de abrigamento, 
a construção e manutenção dos locais destinados aos 
migrantes se vale, sobretudo, de tais capítulos técnicos, 
que incluem as normas mínimas nos seguintes setores 
da resposta humanitária:

1)	 Abastecimento de Água, Saneamento e Promo-
ção de Higiene (WASH); 

2)	 Segurança Alimentar e Nutrição; 
3)	 Alojamento e Assentamento; e 
4)	 Saúde.
Assim, as ações relacionadas ao abrigamento, no que 

tange ao apoio de engenharia, são condicionadas pelo 
cumprimento dos critérios constantes em tal documen-
tação, objetivando o atendimento efetivo de requisitos 
internacionais consagrados.

O apoio da engenharia militar na Operação 
Acolhida

A forte demanda de apoio de engenharia para uma 
operação de acolhimento de refugiados já havia sido 
constatada no próprio desenvolvimento da AMAZON-
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LOG 2017. Tal afirmação pode ser comprovada em 
um trecho do relatório final daquele exercício.

A Função Logística de Engenharia e Construção fi-
cou a cargo da ULMI Engenharia e Construção da 
BLMI. A execução dessa atividade contou com pessoal 
e meios do 6º Batalhão de Engenharia de Construção, 
sediado em Boa Vista/RR; e do Comando do 2º Gru-
pamento de Engenharia, sediado em Manaus/AM. 
Excepcionalmente e fugindo ao planejamento inicial, 
o 8º Batalhão de Infantaria de Selva, sediado em Ta-
batinga/AM, prestou apoio com mão de obra, em face 
de situações provocadas pelo não cumprimento de 
obrigações contratuais, por parte de prestadores de 
serviço. (BRASIL, 2018b)

Dessa forma, o próprio planejamento do exercício 
já contemplava uma composição híbrida para a consti-
tuição da fração de engenharia que iria prestar apoio 
à atividade. Tal assertiva é confirmada pela presença 
de pessoal e meios do 6º BEC (sediado em Boa Vista/
RR), integrantes do 2º Grupamento de Engenharia (2º 
Gpt E), em funções de comando, e elementos do 8º 
Batalhão de Infantaria de Selva (8º BIS), que atuaram 
como mão de obra em decorrência do descumprimen-
to de contrato de civis previstos para a atividade.

A mesma lógica foi estabelecida para a Operação 
Acolhida. A Força-Tarefa Logística Humanitária conta 
com a previsão do recebimento de apoio de engenha-
ria, na dosagem aproximada de dois pelotões, consti-
tuindo, de acordo com o EB70-MC10.237 – Manual de 
Campanha A Engenharia nas Operações (BRASIL, 2018a), 
um módulo especializado, denominado para esse fim 
específico: “destacamento de engenharia”.

O destacamento de engenharia (Dst Eng) realiza 
junto à FT, dentro das suas possibilidades e limitações, 
todas as missões afetas à arma de engenharia, atuando 
mais intensamente, no entanto, nas atividades de abri-
gamento dos desassistidos com trabalhos de reconhe-
cimento especializado de engenharia, construção da 
infraestrutura inicial para a formação dos abrigos (ter-
raplanagem, rede hidráulica para água potável e esgo-
to), arruamentos, iluminação, refrigeração de recintos 
fechados comuns, construções de instalações simples 
(lavanderias, adaptação de contêineres para cozinhas 

e escritórios), perfuração de poços, limpeza de áreas, 
cercamento dos abrigos e isolamento de áreas.

Fruto dos ensinamentos colhidos da AMAZONLOG 
2017, foi planejado o apoio de engenharia consideran-
do a mesma concepção básica, uma vez que o 6º BEC, 
na oportunidade daquele exercício logístico, já havia 
sido a unidade de engenharia responsável pelo apoio 
nessa área. 

Diante desse contexto, a experiência obtida pelos in-
tegrantes do batalhão na AMAZONLOG 2017, aliada, 
obviamente, a sua localização geográfica, credenciaram 
tal organização militar a prestar o apoio de engenharia 
à Operação Acolhida. O fator preponderante para a 
atuação isolada do 6º BEC, em um primeiro momento, 
no entanto, foi a rápida evolução dos acontecimentos 
e a necessidade de uma pronta resposta na criação das 
condições básicas para o acolhimento dos desassistidos 
venezuelanos.

Posteriormente, mesmo recebendo apoio suple-
mentar de engenharia de outros comandos militares 
de área, o 6º BEC continuou sendo base para o apoio 
de engenharia à Operação Acolhida, na forma de ins-
talações de apoio para o contingente externo, arran-
chamento, equipamentos e viaturas próprias, proces-
sos licitatórios para aquisição de materiais, aluguel de 
equipamentos e fornecimento de determinados espe-
cialistas.

Dessa maneira, o destacamento de engenharia en-
contra-se sob comando operacional do coordenador 
operacional da Operação Acolhida, sendo subordina-
do, no entanto, para fins de logística, de administração 
e de organização interna, ao 6º BEC. O destacamento 
é formado, majoritariamente, por militares cedidos pe-
los comandos militares de área que fornecem apoio su-
plementar de engenharia, em pessoal, para a constitui-
ção da tropa da FT. A seleção ocorre sob a coordenação 
do Departamento de Engenharia e Construção (DEC), 
e a complementação das especialidades não constantes 
do efetivo enviado pelos comandos militares de área é 
atendida por militares especialistas do 6º BEC.

As possibilidades do 6º BEC

O 6º BEC é uma das unidades de engenharia de 
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construção mais robustas do Exército Brasileiro. Pos-
suindo duas companhias de construção, é considerado 
um batalhão tipo 2, fazendo com que, em algumas épo-
cas do ano, possua um efetivo de quase 800 militares.

Embora possua um efetivo bastante considerável, 
farto equipamento e adestramento constante, o 6º BEC 
possui diversos outros compromissos, sendo um deles 
com órgão externo à Força. Essas missões, vinculadas 
às atividades subsidiárias de construção, requerem do 
comando da unidade um rígido cumprimento das me-
tas estabelecidas para correlação entre desembolso fi-
nanceiro e as correspondentes entregas.

Tais atividades externas, denominadas obras de co-
operação, são assumidas com outros entes da adminis-
tração pública e, no caso em tela, com o Departamento 
Nacional de Infraestrutura de Transporte (DNIT), e 
requerem um esforço linear do batalhão, pois a eventu-
al interrupção desse trabalho pode gerar atrasos insa-
náveis e desajustes nos respectivos cronogramas.

No recorte temporal entre os anos de 2018 e 2019, 
o 6º BEC conduzia, como obra de cooperação, a Opera-
ção Cantá, que consiste na implantação e pavimentação da 
rodovia BR-432/RR (BRASIL, 2019a).

 Mesmo não sendo consideradas obras de cooperação, 
o 6º BEC realizava, no recorte temporal 2018-2019, as 
seguintes atividades de construção, extraídas do seu site 
institucional (BRASIL, 2021c) e de relatos de integran-
tes do seu estado-maior, à época:

Figura 1 – Pavimentação asfáltica da BR-432/RR
Fonte: 6º BEC (2019)

1) Operação Mundukuru, que consistia na manu-
tenção da rede mínima de estradas do Centro de Ins-
trução de Guerra na Selva;

2) Operação Tabatinga, que tem como missão a 
construção da infraestrutura e a pavimentação da Vila 
Militar do Comando de Fronteira Solimões/8º Bata-
lhão de Infantaria de Selva (C Fron Sol/8º BIS);

3) Operação Estirão do Equador, que executa ser-
viços de contenção da voçoroca às margens do Rio Ja-
vari, na região do 4º Pelotão Especial de Fronteira do 
Comando de Fronteira Solimões/8º Batalhão de Infan-
taria de Selva (4º PEF/C Fron Sol/8º BIS); e

4) Cooperação técnica Brasil-Guiana, que consis-
tiu na perfuração de 8 poços artesianos, instalação de 
bombas solares e o adestramento de pessoal. Na opor-
tunidade, os poços foram instalados em 8 comunidades 
guianenses, atendendo, no total, aproximadamente 
5.500 pessoas.

Figura 2 – Perfuração de poços artesianos na Guiana
Fonte: Site do Exército Brasileiro (2018)

 A quantidade e a complexidade das missões apre-
sentadas podem ilustrar o dinamismo e o emprego 
constantes do 6º BEC, revelando o uso pleno de seu 
potencial de realização de atividades de construção.

A organização do destacamento de apoio de 
engenharia

Considerando o apresentado no último tópico, re-
lativo ao emprego pleno do 6º BEC em suas ativida-
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des correntes, o Sistema de Engenharia do Exército 
(SEEx), tendo o DEC como seu órgão central, coorde-
nou a organização e consequente seleção de uma fra-
ção que pudesse realizar o apoio suplementar de enge-
nharia àquele batalhão e, assim, procurar desonerar de 
alguma forma o efetivo permanente daquela organiza-
ção militar, para emprego nas operações de construção 
em andamento e planejadas.

Dessa forma, tal qual planejado por ocasião do exer-
cício da AMAZONLOG 2017, e já exposto no presente 
artigo, a composição do destacamento de engenharia é 
híbrida e bastante heterogênea. Assim, o SEEx selecio-
na livremente o comandante do destacamento, inde-
pendentemente do local onde esteja servindo, buscan-
do um perfil adequado para o cumprimento da missão. 
Já os demais integrantes do destacamento, via de re-
gra, são selecionados junto ao comando militar de área 
selecionado para fornecimento de pessoal à operação, 
sendo que nem sempre esse grande comando coincide 
com aquele que fornece a tropa que constitui a FT.

Esse trabalho de seleção do DEC é complementa-
do por militares que são acrescidos pelo comando do 
batalhão. Tais elementos são, geralmente: profissionais 
com notória expertise e que, dificilmente, poderiam ser 
selecionados em outras guarnições; especialistas que o 
SEEx não teve êxito em selecionar, por diversos moti-
vos; e militares designados para “funções-chave”, cuja 
substituição causaria solução de continuidade indese-
jável para a operação. Inclui-se nesse último universo 
os militares que realizam seus trabalhos em atividades 
que requerem absoluto controle – como funções liga-
das ao almoxarifado e apropriação – e ainda agentes 
cuja natureza da função exija uma maior permanência 
na função – como militares envolvidos nos projetos de 
maior porte, nas funções de compra e na prestação de 
contas.

O Dst Eng ainda recebe um reforço variável de fu-
zileiros navais, que cumprem calendário de missão dis-
tinto tanto do destacamento quanto dos integrantes da 
FT. Nesse sentido, tais elementos, embora altamente 
qualificados, podem apenas ser considerados um adi-
cional de mão de obra, devido a não existência de uma 
clareza efetiva quanto ao prazo em que permanecerão 
na missão.

Por fim, ainda pode ser acrescentada a mão de obra 
civil, devido ao fato de que alguns dos equipamentos 
e viaturas que permanecem disponíveis para os traba-
lhos do destacamento são alugados mediante processo 
licitatório. Esses materiais são acompanhados de seus 
respectivos operadores, que são incorporados ao pes-
soal disponível para a operação, respeitando, logica-
mente, a legislação trabalhista brasileira.

A figura 3 apresenta o organograma do destaca-
mento de engenharia, no lapso temporal que compre-
ende esta pesquisa.

Os trabalhos realizados pelo destacamento

O destacamento de engenharia realiza, no contexto 
da Operação Acolhida, uma ampla gama de atividades 
típicas da arma de engenharia. Durante o estudo de 
caso observado, no entanto, foi constatado que seus 
esforços estavam mais voltados para os eixos de orde-
namento da fronteira e acolhimento da atividade. Tal 
fração possui estreita ligação com o Ch EMCj e, por 
delegação deste, ao D4 (logística) e ao D13 da operação 
(responsável pelos abrigos).

Com a finalidade de ampliar as coordenações das 
ações entre a FT e o destacamento de engenharia, a 
partir do segundo contingente do Dst Eng, foi criada 
a função de oficial de ligação de engenharia (O Lig Eng), 
que, embora não pertença especificamente ao destaca-
mento de engenharia, é de extrema relevância para o 
cumprimento das atividades de apoio à operação, pois 
orienta o estado-maior da FT sobre as possibilidades e 
limitações orgânicas do destacamento, a viabilidade ou 

Figura 3 – Organograma do D Eng, 2º semestre de 2018
Fonte: Elaborado pelo autor (2018)
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não de ampliação imediata dos meios por parte do 6º 
BEC e as alternativas para execução de determinada 
missão.

Nesse sentido, o dinamismo da atividade e a mul-
tiplicidade de atores e eventos exigem que o Cmdo D 
Eng adote uma postura bastante flexível no cumpri-
mento das missões, enfatizando significativamente os 
princípios gerais de emprego da arma, sobretudo os 
da prioridade e urgência e o da utilização imediata dos 
trabalhos. Em contrapartida, a mesma situação dificul-
ta a observância dos princípios do emprego centraliza-
do e do emprego por elementos constituídos.

O contexto da crise a ser solucionada obrigou que o 
apoio de engenharia atendesse, de forma muito clara, 
as características dos elementos de emprego da Força 
Terrestre na Era do Conhecimento, conhecida pelo 
acrônimo FAMES (flexibilidade, adaptabilidade, mo-
dularidade, elasticidade e sustentabilidade). Assim, o 
Dst Eng é um exemplo de organização de capacidades 
existentes em uma fração de efetivo bastante reduzido 
para atender a numerosas e complexas demandas, o 
que pode ser caracterizado no quadro 1.
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Quadro 1 – Caracterização do FAMES no D Eng/Op Acolhida
Fonte: Elaborado pelo autor (2021)

Figura 4 – Cercamento do abrigo São Vicente 
Fonte: O autor (2018)

Dentro do contexto e características apresentadas, 
no eixo ordenamento da fronteira, o Dst Eng desenvolve 
basicamente os seguintes trabalhos:

1)	 limpeza de áreas ocupadas irregularmente;
2)	 cercamento dos abrigos; e
3)	 isolamento de áreas cuja permanência de imi- 
        grantes seja inadequada.

Já no eixo acolhimento, o destacamento de engenha-
ria realiza uma ampla variedade de atividades, que cor-
respondem às exigências de segurança, conforto, saúde 
e bem-estar dos abrigados. Valendo-se do preconiza-
do pelo Manual Esfera, da ONU, e da expertise típica da 
arma de engenharia, no que tange às tarefas de insta-
lações, são desenvolvidos os seguintes trabalhos, dentre 
inúmeros outros:

1) elaboração de projetos básicos de construção 
de abrigos;

2) serviços de topografia e terraplanagem;
3) instalação e manutenção de rede hidráulica 

para água potável e esgoto;
4) construção de arruamentos para circulação in-

terna dos abrigos;
5) instalação de iluminação comum;
6) instalação e manutenção de ar-condicionado; 
7) construção de instalações simples (lavanderias, 

adaptação de contêineres);
8) perfuração de poços para fornecimento de água;
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Figura 5 – Visão geral do abrigo Rondon III 
Fonte: ACNUR (2019)

Figura 6 – Instalação da rede de esgoto do abrigo Rondon III 
Fonte: O autor (2018)

9) instalação de caixas d’água e pontos de água;
10) instalação e manutenção de redes elétricas de 

baixa e média tensão;
11) instalação e manutenção de bombas de recal-

que para bombeamento de esgoto dos abrigos 
para a rede pública;

12) desentupimentos e substituições de tubula-
ções diversas;

13) montagem e movimentação de contêineres e 
cargas pesadas;

14) construção de estruturas de madeira (pisos, 
passadiços etc.);

15) construção de móveis simples em madeira 
para conforto dos migrantes;

16) trabalhos de serralheria na construção de re-
dários para abrigos indígenas;

17) construção e melhoria de intalações esporti-
vas para recreação; e

18) colocação e espalhamento de brita nos locais 
de circulação dos abrigos.

Considerações finais sobre o apoio de 
engenharia na Operação Acolhida

Embora possua uma considerável força de trabalho, 
o 6º BEC executa diversas operações que o conduzem 
à proximidade do seu limite operacional de emprego. 
Nesse contexto, a criação do destacamento de engenha-
ria para prestar-lhe apoio suplementar foi um acerto 
do SEEx. As características da Operação Acolhida exi-
gem um esforço constante e sistemático para a fração 
da arma de engenharia que irá apoiar a FT. Assim, a 
constituição de um destacamento predominantemente 
exógeno ao batalhão desonera tal OM da atuação dire-
ta na atividade, propiciando que seus esforços sejam di-
recionados para os demais compromissos já existentes.

A composição híbrida do Dst Eng também se mos-
trou acertada, uma vez que aproveita o potencial do 
efetivo externo em atividades em que a rotatividade 
não é tão prejudicial ao andamento do serviço e reduz 
a quantidade de militares orgânicos do batalhão na re-
ferida fração, restringindo sua atuação somente às ati-
vidades que requerem uma maior continuidade.

O reforço advindo do pessoal fuzileiro naval e dos 
civis motoristas e operadores de equipamento de en-
genharia também favorecem a missão do destacamento 
de engenharia, pois tal efetivo proporciona um rele-
vante acréscimo, sobretudo qualitativo, da mão de obra 
dessa fração, ampliando sua capacidade de atuação em 
proveito da Operação Acolhida.

A seleção do pessoal externo para a composição do 
D Eng, no entendimento destes autores, é apropriada 
para o tipo de missão. Essa afirmação está amparada 
no fato de esta sistemática dividir o esforço para com-
posição do efetivo entre várias OM do SEEx, evitando 
sobrecarga em determinado elemento em um período 
específico. De igual modo, considera-se adequada a se-
leção do Cmt D Eng não estar vinculada ao comando 
militar de área que fornece os demais integrantes do 
destacamento, pois, dessa forma, existe a possibilidade 
de ser selecionado militar com perfil mais adequado às 
características da operação.

Considera-se, ainda, que a organização modular do 
destacamento de engenharia é uma das suas maiores 
fortalezas, já que permite que uma fração relativamen-



ADN • 76      

Referências
ACNUR. Perguntas e respostas. ACNUR. Disponível em: <https://www.acnur.org/portugues/dados-sobre-refugio/per-
guntas-e-respostas/ > Acesso em: 8 abr 2021.

ACNUR. Refugiado ou Migrante?: O ACNUR incentiva a usar o termo correto. ACNUR. Genebra, 2015. Dispo-
nível em: <https://www.acnur.org/portugues/2015/10/01/refugiado-ou-migrante-o-acnur-incentiva-a-usar-o-termo-cor-
reto/#:~:text=Dizemos%20’refugiados’%20quando%20nos%20referimos,na%20defini%C3%A7%C3%A3o%20legal%20
de%20refugiado>. Acesso em:  8 abr 2021.

ASSOCIAÇÃO ESFERA. Norma. Manual: O Manual Esfera: Carta Humanitária e Normas Mínimas para Resposta 
Humanitária, 4. ed., Genebra, Suíça, 2018. www.spherestandards.org/handbook. Tradução Associação Irdin Editora, 
filiada à Fraternidade — Federação Humanitária Internacional (FFHI). Tradução de: The Sphere Handbook: Huma-
nitarian Charter and Minimum Standards in Humanitarian Response.

BRASIL. 6º BEC. Operação Cantá. 6º Batalhão de Engenharia de Construção. 2019a. Disponível em: < http://
www.6bec.eb.mil.br/em-operacao.html > Acesso em: 8 jul 2021.

BRASIL. 6º BEC. Obras. 6º Batalhão de Engenharia de Construção. 2021c. Disponível em: < http://www.6bec.eb.mil.
br/em-operacao.html > Acesso em: 8 jul 2021.

BRASIL. Comando de Operações Terrestres. EB70-MC-10.237: A Engenharia nas Operações. 1. ed. Brasília, DF, 
2018a. cap. 2, p. 17 e 18.

BRASIL. Comando de Operações Terrestres e Departamento de Educação e Cultura do Exército. Emprego do Exér-
cito Brasileiro na Operação Acolhida – enfoque na organização e no funcionamento das estruturas montadas para 
atender aos imigrantes. Compêndio. 1. ed. Brasília, 2019b. p. 4 e 38.

BRASIL. Comando Logístico. Relatório AMAZONLOG17. Brasília, DF, 2018b.

BRASIL. Governo Federal Brasileiro. Operação Acolhida: Histórico. Brasília, DF, 2021a. Disponível em: < https://
www.gov.br/acolhida/historico/ > Acesso em: 8 abr 2021.

BRASIL. Ministério da Infraestrutura. Extrato de Termo Aditivo n. 2, de 3 de março de 2021. Diário Oficial da União, 
de 8 de março de 2021, Brasília, DF, 2021b. Disponível em: <http://www.dec.eb.mil.br/images/TED/2021/Publicacao_
TED_622_2017_BR_432_RR.pdf.>  Acesso em: 20 ago 2021.

Defesanet. Guiana – EB termina perfuração de poços artesianos: Exército Brasileiro termina perfuração de poços 
artesianos para minimizar efeitos da seca no Sul da Guiana. Defesanet. Comunidade de Aishalton (República Coo-
perativista da Guiana), 2018. Disponível em: <https://www.defesanet.com.br/toa/noticia/31325/Guiana---EB-termina-
-perfuracao-de-pocos-artesianos/> Acesso em: 9 jul 2021.

te pequena tenha êxito em prestar o apoio de engenha-
ria a uma missão de elevada complexidade.

Por fim, cabe ressaltar que a execução das missões 
de engenharia, além de fundamentais para a viabili-
zação do abrigamento, corresponde à razão de ser do 

destacamento perante a Operação Acolhida, uma vez 
que as atividades desenvolvidas por essa fração reque-
rem o elevado grau de expertise, que é característico das 
OM de engenharia do Exército Brasileiro.
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